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CPrefácio 

Um livrinho de história do Brasil 

para o primeiro ano? - Não. 

A creança, que acaba de aprender 

a lér, gosta de folhear os livros que 

estüo ao seu alcana para encontrar 

trechos fáceis de ser lidos. 

E Cll creio que ela aqlli encontrará 

alguns pedacinhos não difíceis de decIfrar. 

Se gostará, 1lão sei. Quem poderá 

I . l: . ,{, ./ ? , pelletrar a a IIlUI)a t11yt1l/tl •.... 

o AUTOR. 
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Mapa do Brasil 
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o BRASIL 

Aquí está o mapa do Brasil. 
Que bonito mapa! 
Cada pontinho preto é uma 

cidade. 
A cidade é um município. 
Muitos municípios reunidos for­

mam um Estado. 
Os Estados reunidos formam o 

Brasil. 
O Brasil está na América do 

Sul. 
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Palácio do Cate te - Rio de Janeiro 
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o DISTRITO FEDERAL 

Na bandeira do Brasil estão 2 I 

'estrelinhas. 
Cada estrelinha representa um 

Estado. 
- Então o Brasil tem 2 I Es­

tados ? 
- Não. O Brasil s6 tem 20 Es­

tados. 
- E porque estão na bandeira 

2 I estrelinhas? 
- A última estrelinha representa 

o Distrito Federal. 
- Porq ue se chama Distrito 

Federal? 
- Porque é lá que está a capital 

do Brasil. 
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Avenida Rio Branco - Rio de Janeiro 
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A CAPITAL DO BRASIL 

No Distrito Federal ha uma ci­
dade grande e bonita. 

É o Rio de Janeiro. 

O Rio de Janeiro é a capital 
do Brasil. 

- Porque é a Capital ? 

- O Rio de Janeiro é a capital 
porque é lá que está o gúvêrno 
do Brasil. 
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Correio Geral de S. Paulo 

Monumento da Independência - S. Paulo 
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o ESTADO DE S. PAULO 

Nós estamos no Estado de São 

Paulo. 

O Estado de São Paulo tem ci­

dades bonitas. 

- Você sabe o nome de algumas 

cidades do Estado de São Paulo ? 

- Sei, sim. Santos, Campinas, Ri­

beirão Preto, São Carlos, T aubaté. 

- Qual a cidade mais bonita do 

Estado de São Paulo? 

- É a cidade de São Paulo. 

A cidade de São Paulo é a capital 

do nosso Estado. 
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S. Salvador (Baía) - Elevador 

Porto Alegre (Rio Grande do Sul) - Vista parcial 
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OUTROS ESTADOS DO BRASIL 

- V ocê sabe o nome de outros 
Estados do Brasil ? 

- Sei, sim. Paraná, Mato-Grosso, 
Minas Gerais, Baía, Pernambuco, Rio 
Grande do Sul. 

O pinho é madeira do Paraná. 
O côco de fazer cocada vem da 

Baía. 
- Ah! já sei! É o côco da Baía. 
- Em Pernambuco fazem muito 

, 
açucaro 

- Você gosta de carne sêca ? 
- Eu gosto muito. 
- A carne sêca vem do Rio Gran-

de do Sul. 
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o BRASIL É NOSSA PÁTRIA 

Quem nace no Brasil é brasileiro. 

Todos os meninos da escola na-

ceram no Brasil. 

São todos brasileiros. 

Eu naci no Brasil. 

Eu sou brasileiro. 

O Brasil é nossa terra. 

O Brasil é nossa pátria. 
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OS BRASILEIROS SÃO 
PATRIOTAS 

Todos os brasileiros amam o 
Brasil. 

Todos os brasileiros amam a 
, . 

patna. 

Quem ama a pátria é patriota. 

Os brasileiros são patriotas. 

Eu amo o Brasil. 

Eu amo minha pátria. 

E u sou patriota. 

Viva a pátria! 

Viva o Brasil! 
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__ I 

Dr. Washington Luiz 
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DOUTOR WASHINGTON LUIZ 

A " d d qUI esta o retrato o outor 

Washington Luiz. 

Êle é um grande brasileiro. 

Foi Presidente da República. 

- Que é que faz o Presidente da 

República? 

- É êle que governa o Brasil. 

O doutor Washington Luiz go­

vernará o Brasil quatro anos. 
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11- 1 
Dr. Artur Bernardes 
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DOUT'OR ARTUR BERNARDES 

A " d d qUI esta o retrato o outor 

Artur Bernardes. 

Êle foi Presidente da República. 

Governou o Brasil antes do dou­

tor Washington Luiz. 

O doutor Artur Bernardes come­

ÇOU a governar o Brasil no dia 15 de 

Novembro de 1922. 

E governou até 15 de Novembro 
de 1926. 

Cada Presidente da República de­

ve governar quatro anos. 
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OUTROS PRESIDENTES DA 
REPÚBLICA 

- Você sabe o nome de outros 

Presidentes da República ? 

Sei, sim. Sei o nome de todos os 

Presidentes que governaram antes do 

doutor Artur Bernardes. 

- Então diga o nome dêles. 

- Doutor Epitácio Pessoa. 

Olhe aquí o retrato dêle. 

Agora eu não digo o nOlne dos 
outros. 

Vanl0s ver o retrato dêles. 

Vamos ler o nome em baixo dos 

retratos. 
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Dr. Delfim Moreira 

Dr. Epitácio Pessoa 

Dr. Venceslau Braz Marechal Hermes da Fonseca 
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Dr. Nilo Peçanha Dr. Atanso Pena 

Dr. Rodrigues Alves 
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Dr. Campos Sales 

Dr. Prudente de Morais 
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Marechal rloriano Peixoto 

Marechal Deodoro da Fonseca 
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A DITADURA E A 
CONSTITUINTE 

O doutor Washington Luiz devia 
ter governado desde 15 de Novembro 
de 1926 até 15 de Novembro de 1930. 

Fôra eleito para o substituir o 
doutor Júlio Prestes de Albuquerque~ 
presidente do Estado de São Paulo. 

Mas em Outubro de 1930 houve 
uma revolução que não deixou o 
doutor Washington Luiz acabar o seu 

" . governo, nem, por conseguInte, o 
doutor Júlio Prestes tomar posse. 

Os revolucionários tiveram, como 
chefe do govêrno, o ditador doutor 
Getúlio Vargas. 

A revolução fôra feita sob o pre­
têsto de que os velhos governantes 
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Dr. Getúlio Vargas 
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não cumpriam fielmente com a Cons­
tituição e que estava esta cheia de de­
feitos que era necessário corrigir. 

O nosso querido Estado de São 
Paulo esperou muito tempo pelas 
providências prometidas. 

Mas a crise financeira que o mun­
do estava sofrendo como conseqüen­
cia da grande guerra, refletiu também 
sôbre o nosso país e a ditadura, a bra­
ços cOm toda sorte de dificuldades, 
não poude dar cumprimento aos 
ideais que tinha pregado e pelos quais 
combatera. 

São Paulo porém, sendo um cen­
tro de grande atividade comercial, in­
dustrial e intelectual, achava que todos 
os neg6cios podiam ser resolvidos, ao 
mesmo tempo que se devia tratar da 
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nova Constituição, e das reformas que 
os revolucionários tinham prometido. 

Diante disso, e confiado em que 
todos os estados o secundariam no seu 
grande ideal, o Estado de São Paulo 
levantou-se para obrigar a ditadura a 
convocar a Constituinte que devia 
elaborar a nova Constituição. 

Com grande desapontamento s6 
se viu apoiado pelo Estado de Ma­
to Grosso. 

N em por isso desanimou, porém. 
Todo o seu povo, nacionais e es­

trangeiros, numa solidariedade ines­
quecível, desdobrou-se numa grande 
atividade, dando ao Estado o aspecto 
de um verdadeiro país em guerra. 

Mas as fôrças da ditadura eram mui­
to superiores e S. Paulo teve que perder. 
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Entretanto, a sua derrota foi s6-
mente a das armas; mesmo nos Esta­
dos que não tinham ido a seu favor, 
as pessoas de instrução aplaudiram o 
seu gesto altivo, e a ditadura, para 
não se tornar malquista, acabou, afi­
nal, por dar a Constituinte que se 
instalou solenemente a 15 de Novem­
bro de 1933. 

Agora estamos em 1934. 

A Constituinte continua reunin­
do-se todos os dias e entre os muitos 
representantes dos estados estão bri­
lhando, pelo seu esf8rço, trabalho e 

1\' • • 

competencla e patriotIsmo, os nossos 
coestadoanos que desejam ardente­
mente o país sob o domínio da lei. 
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D. Pedro II 
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DOM PEDRO II 

- Leia aquí o nome dêste bra­
sileiro ilustre. 

- É D. Pedro II. 
- Êle não foi Presidente da Re-

pública. 
D. Pedro II foi imperador. 
O Brasil é agora repúblic a. 
Antes de ser república o Brasil 

foi monarquia. 
Na república quem governa é 

o Presidente da República. 
Na monarquia quem governa é 

o rei ou o imperador. 
D. Pedro II governou o Brasil 

até 14 de Novembro de 1889. 
D. Pedro II foi o último impe­

rador do Brasil. 



- 33-

ANTES DE D. PEDRO II 

Muitos anos antes de D. Pedro 
II ser imperador não havia cidades 
no Brasil. 

Havia mato por toda parte. 

N o mato se encontravam onças, 
jacarés, lagartos, raposas, macacos. 

- E não morava gente no mato? 

- Morava, sim. No mato VIVIam 
os indígenas. 

Êles não se vestiam como n6s, 
andavam quasi nus. 

Os indígenas eram também cha­
mados aborígenes, selvagens ou bu­
gres. 
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OS INDÍGENAS 

Os indígenas comiam frutas, her­
vas, raízes e mel. 

Também comiam peixes que 
pescavam e bichos do mato que 
caçavam. 

Os indígenas sabiam atirar muito 
bem suas flexas. 

Com as flexas matavam pássaros 
voando. 

Êles não tinham facas iguais ás 
nossas, nem machados. 

Os machados e as 
indígenas 
lascadas. 

eram feitos 
facas dos 

de pedras 

Para caçar os bichos do mato os 
. di d' m genas armavam mun eus. 
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Uma casa de fndios 

Taba índia 
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A TRIBU 

As casas dos indígenas eram fei-­

tas de sapé ou de palha. 

Essas casas chamavam-se ocas. 

As ocas ficavam em roda de 

uma praça. 

A praça chamava-se ocara. 

Em roda de suas casas os indí­

genas faziam uma c&rca chamada 
. 

calçara. 

Muitas famílias indígenas 

das formavam uma tribu. 

.. . 
reun1-

O chefe da tribu chamava-se 

cacique -ou morubixaba. 
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A GUERRA 

Os indígenas 
. 

gostavam mUltO 

de guerrear. 

Êles mesmo faziam as armas de 

guerra: o arco, a flexa, o tacape e 

a lança. 

Para começar o combate reünia­

se a tribu inteira. 

Os indígenas mais moços lam 

na frente. 

As mulheres, os velhos e as 

crianças ficavam atrás. 

Uma tribu guerrea va contra 

outra. 
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Os vencedores 

casas dos vencidos. 

. 
queImavam as 

Quando os indígenas pegavam 

um InImIgo, êles o ln atavam para 

comer. 
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I 
! 

Pedro Álvares Cabral 



o DESCOBRIMENTO 
DO BRASIL 

Pedro Álvares Cabral foi um 

grande navegador português. 

Há mais de quatrocentos anos 

êle viajava para as Índias. 

N o meio da viagem desviou~se 

do caminho das Índias e veio des­

cobrir o Brasil. 

Pedro Álvares Cabral descobriu 

o Brasil no dia 22 de Abril de 

1.500 

O Brasil, naquele tempo, era 

uma grande floresta. 

Aquí s6 viviam os indígenas. 
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o HINO NACIONAL 

Aos sábados cantamos o Hino 

Nacional. 

Que lindo hino ! 

Todos os alunos do grupo escolar 

se reÚnem numa sala e cantam belos 

hinos. 

O que eu acho mais belo é o 

Hino Nacional. 

- Você já sabe ler. 

Leia o nosso lindo hino. 
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I 

--Ouviram do Ipiranga as margens 
placidas 

De um povo her6ico o brado 
retumbante 

E o sol da liberdade, em raios 
fúlgidos, 

Brilhou no céu da Pátria nesse 
Instante. 

Si o penhor dessa igualdade 
Conseguimos conquistar com 

braço forte, 
Em teu seio, ó liberdade, 
Desafia o nosso peito a própria 

morte! 

Ó pátria amada, 
Idolatrada, 
Salve! Salve! 
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II 

Brasil, um sonho intenso, um raio 
vívido 

De alnor e de esperança, à terra 
dece, 

Si em teu formoso céu, risonho e 
límpido, 

A im agem do cruzeiro resplandece. 

Gigante pela pr6pria natureza, 

És belo, és forte, impávido 
colosso, 

E o teu futuro espelha essa 
grandeza, 

Terra adorada 

Entre outras mil 

És tu Brasil, 

Ó Pátria amada! 
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Dos filhos dês te solo 

Pátria amada, 
Brasil! 

III 

I -es mae 
gentil, 

Deitado eternamente em berço es­
plêndido, 

Ao som do mar e a luz do céu 
profundo, 

Fulguras, 6 Brasil, fIorão da América, 
Iluminado ao sol do Novo Mundo! 

Do que a terra mais garrida 
Teus risonhos, lindos campos 

têm mais fIôres 
"N ossos bosques têm mais vida'~ 

"Nossa vida" no teu seio "mais 
amores". 
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Ó Pátria amada, 
Idolatrada 
Salve! Salve! 

IV 

Brasil de amor eterno seja símbolo 
O lábaro que ostentas estrelado 
E diga o verde louro desta fl~mula 
Paz no futuro e gl6ria no passado. 

Mas si érgues da justiça a clava 
forte, 

Verás que um filho teu não fo­
ge á luta 

Nem teme quem te adora a , . 
propna morte. 

Terra adorada 
Entre outras mil 
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És tu Brasil, 

Ó Pátria amada! 

Dos filhos dêste solo és mãe gentil, 

Pátria amada, 

Brasil! 
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A BANDEIRA BRASILEIRA 

Nós conhecemos a Bandeira Na­
cional. 

A bandeira é o retrato da pátria. 

Quando a bandeira passa, no 
meio dos soldados ou dos escoteIros, 
todos tiram o chapéu. 

As pessoas que estão sentadas 
levantam-se. 

Quando passamos em frente da 
bandeira também tiramos o chapéu. 

A Bandeira Brasileira representa 
o Brasil. 

A bandeira é o símbolo da pá-
tna. 
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II 

- Você sabe o que a bandeira 
significa? 

- Sei, sim. 

O retângulo verde lembra nos­
sas florestas e nossos mares. 

O losango amarelo representa 
o ouro de nossas minas e o sol 
que aquece e ilumina o Brasil. 

A esfera azul retrata o nosso céu. 

As vinte e uma estrelinhas re­
presentam os vinte Estados do Bra­
sil e o Distrito Federal. 

A faixa branca é o símbolo da 
paz. 
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o Brasil é um paiz pacífico, 

quer ser amigo de todos e não quer 

lutar contra outros países. 

56 onde há ordem pode haver 

progresso e o Brasil, para progredir, 

quer que todos os brasileiros sejam 

amigos da ordem. 

É por isso que está escrito na 

bandeira "Ordem e Progresso". 
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